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PEDRALVA DE DIA

1. Preparação para a Reabertura

1.1. A instituição disponibiliza, nos pontos de entrada dâ instituição, materiais

informativos sobre a correta utilização das máscaras, higienização das mãos e conduta

adequada durante a estadia no Centro de Dia assim como pontos de higienização das mãos

para serem utilizados antes e depois do horário de funcionamento (solução antisséptica de

base alcoólica (SABA)).

1.2. A instituição atualizou os contactos da Autoridade de Saúde territorialmente

competente e da Diretora Técnica da instituição.

1.3. A instituição atualizou os contactos de emergência dos utentes e definiu o fluxo de

informação com os familiares/cuidadores.

1.4. A instituição analisou as suas instalações e para garantir o distanciamento físico de

cerca de 2 metros entre os utentes teve de âdaptar os espaços comuns (ex. sala de convívio e

refeitório, entre outros...)

1.5. Para garantir as atividades socioculturais e o distanciamento social, sempre que

possÍvel, serão promovidas atividades no espaço exterior privativo da lnstituição,

tendo sido adaptados igualmente os espaços tais como jardim e hall exterior...

1.6. A instituição, sempre que possível, evitará interação entre os utentes e equipas de

profissionais afetos a cada uma dessas respostas sociais para além do Centro de Dia.

1.7. A instituição concluiu um processo de limpeza e desinfeção House Shine, de

acordo com as diretrizes da Direção Geral de Saúde e Organização Mundial da Saúde (ver

Anexo l). Procedeu ainda à limpeza geral das instalações bem como a desinfeção dos

equipamentos e mobiliário em conformidade com a Orientação 014/2A20, de 27103/2020, da

DGS.
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1.8. A instituição procedeu à sinalização visível dos espaços, criando espaços ,,sujos,,

0unto à entrada, onde se devem deixar os objetos, calçado, entre outrorr, que vêm do exterior,

e espaços "limpos" e estabeleceu diferentes circuitos de entrada e de saída evitando o

cruzamento entre pessoas, quando possível.

1.9. Foi dada formação e treino aos profissionais relativamente ao plano

contingência, implementação de medidas de automonitorização de sinais e sintomas

utentes.

1.10. Foram pré-definidos circuitos desde a entrada até aos espaços/ salas.

1.11. Foram afixados em todas as instâlãções as regras básicas de desinfeção de mâos,

etiqueta respiratória e distanciamento físico (ver Anexo ll).

1.12. Foi disponibilizado sabonete líquido, toalhetes de papel de uso único nâs casas

de banho e caixotes do lixo.

1.13. Foi comunicado aos utentes que cada um teria uma garrafa de água individual,

devidamente identificada assim como informados que a roupa será obrigatoriamente lavada e

tratada na instituição.

1.14. O equipamento de proteção individual e os resíduos produzidos pelo caso

suspeíto serão acondicionados em duplo saco de plástico resistente, com dois nós apertados,

preferencialmente com um adesivo/atilho e deve ser colocado em contentores de resíduos

coletivos âpós 24 horas da sua produção.

1.15. Em complemento à formação e treino, os profissionai:; e voluntários foram

informados, através deste manual, de como devem proceder em caso de identificação de um

caso suspeito na instituição.
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1.16. Foi disponibilizada ao famiriar ou pessoa de referência informação escrita sobre:

' o início das atividades e as arterações à organizaçãr: e funcionamento do
Centro de Dia, face ao contexto da COVID-1g;

. lnstruções para informar a instituição sempre que o utente, ou alguém com

quem o mesmo tenha estado em contacto recente (nos últimos 14 dia:;), apresente sintomas

sugestivos de COVID-19 ou tenha tido um resultado positivo para COVID_19;

. Os circuitos de comunicação com familiar ou pessoa de referência,

assegurando que a passagem da informação relativa ao utente é devidamente efetuada

(privilegiar, sempre que possível, canais digitais);

. O pagamento das comparticípações familiares e/ou ,rutros deve ser feito,

sempre que possível, por transferência bancária.
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2. Condições do Transporte diário de e para o Centro de Dia

2.1. Sempre que possível deve ser privilegiado o transporte individual dos utentes para

o Centro de Dia (pelos familiares ou pessoa de referência).

2.2. No caso de manifesta impossibilidade de assegurar o transporte individual dos

utentes, este deverá ser realizado pela instituição de acordo com a Orientãção nQ O27 /2O2O de

2O/O5/2O2OO da DGS, garantindo as seguintes condições:

. Cumprimento do intervalo e da distância de segurança entre passageiros;

. Redução da lotação máxima de acordo com a leg,islação vigente e em

consonância com as recomendações da DGS;

. obrigatoriedade do uso de máscaras durante o transporte, sem prejuízo da

necessária avaliação casuÍstica, em função dãs patologias e características de cada utente em

concreto, que torne essa utilização impraticável;

. Dísponibilização de solução à base de álcool, à entrada e saída da viatura;

. Descontaminação da viatura após cada viagem, segundo as orientaçôes da

DGS (Orientação 014/2020, de 27/O3/2O2O! e devido registo no formulário associado (ver

Anexo lll);

. Sinalizar os lugares onde os utentes não se devem sentar, por forma a

garantir o distanciamento recomendado entre passageiros;

. Minimizar os cruzamentos entre utentes, nomeaclamente em entradas

e saídas do veículo, deixando passar primeiro quem está a sair.

2.3. Deverá ser cumprido o procedimento de Transporte de Lltentes disponibilizado

(ver Anexo lV).
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3. Acesso às lnstalações do Centro de Dia

3.1. Os utentes serão recebidos apenas à porta rja instituição pelos

profissionais destacados para o efeito, devidamente equipados com máscara (e, quando

necessário, luvas ou outro equipamento), de acordo com orientaçties da DGS, num local

dotado de desinfetante à base de álcool para mãos.

3.2.0 acompanhante do utente nas deslocações à instituição deve obrigatoriamente

usar máscara bem como o próprio utente/cliente, consoante avaliação clínica.

3.3. O número de pessoas que acompanha o utente nas deslocações à instituição deve

ser limitado ao estritamente necessário.

3.4. À entrada devem ser sempre desinfetadas as jantes e/ou o joystick das cadeiras de

rodas, das ortóteses e próteses e dos meios de locomoção, como bengalas, muletas ou

andarilhos.

3.5. Os profissionais e os voluntários terão vestuário para uso exclusivo no interior do

estabelecimento, permanecendo ã roupa e calçado que vêm do exterior na "zona suja",

estando nestã zona criadas condições pãra e troca de vestuário.

3.6. Os profissionais, voluntários e utentes terão sempre uma muda de roupa lavada

no estabelecimento.

3.7. As roupas serão lavadas de acordo com a Orientação ne (n9l2O2O na sua versão

atualizada.

3.8. Os profissionais, voluntários e os utentes devem ter calçado confortável para uso

exclusivo no interior do estabelecimento. O calçado usado no exterior permanecerá na "zona

suja".

3.9. As pessoas externas (ex. fornecedores, entre outras) só podem entrar no

estabelecimento excecionalmente e de forma segura. Devem entrar pelas portas de serviço,
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ou outra definida devidamente higienizados, com proteção do calçado e máscara (não se

podendo cruzar com os utentes).

3.10. Deverá ser cumprido o procedimento de Entrada/Saída dos utentes

disponibilizado (ver anexo V).
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4. Funcionamento do Refeitório

4.1. Antes e depois das refeições, os profissionais, voluntários e os utentes devem

realizar a lavagem correta das mãos.

4.2. As refeições devem ser servidas no refeitório, com grupos fixos (utentes,

profissionais e voluntários), se necessário em horários alternados, de forma a reduzir a

concentração de pessoas no mesmo espaço e assegurando o distânciamento físico de cerca de

2 metros entre utentes/profissionais/voluntários, sempre que possível.

4.3. No final da refeição de cada grupo, as mesas e cadeiras serão desinfetadas.

4.4. Não serão partilhados quaisquer equipamentos (ex.: talheres, tabuleiros, ,..) ou

alimentos.

4.5. A louça utilizada será lavada na máquina de lavar com um detergente doméstico e

a temperatura elevada (80-90eC).

4.6. Deverá ser cumprido o procedimento de Refeições de utentes disponibilizado (ver

anexo Vl).

Data
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5. Utilização dos WC/Casas de Banho

5.1. A limpeza e desinfeção das sanitas, banheiras, interruptores e torneiras serão

feitas após cada utilização.

5.2. Os utentes e os colaboradores utilizam instalações sanitárias distintas.

5.3. Deverá ser cumprido o procedimento de Higiene e rluidados de lmagem

disponibilizado (ver anexo Vll).
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5. Condições para a Realização de Atividades Socioculturrais

6.1. Serão divulgadas e ensinadas aos utentes as novas práticas dle saúde e segurança e

treinadas as medidas de higiene das mãos, e etiqueta respiratória, usc, e manuseamento de

máscara, regras de distanciamento físico e autocuidado instituídas no ârnbito da COVID-19.

6.2. As atívidades devem privilegiar tarefas individuais ou desenvolvidas em

pequenos grupos e apoiadas pelos colaboradores, cumprindo as recomendações gerais da

DGS, nomeadamente:

. Distanciamento físico: É importante que a organização das atividades

preconize a garantia do distanciamento de cerca de 2 metros entre pessoas (sempre que

possível), em todos os momentos (antes, durante e após a atividade, em lugares sentados, em

pé, e pessoas em circulação), para o cálculo da lotação máxima do espaço;

. Uso obrigatório de máscara (no caso do utente, se a sua condição clínica o

permitir). Recomenda-se o uso correto e permanente de máscara por todas as pessoas em

ambiente interior e exterior;

. Circulação de pessoas: Recomenda-se que sejam cumpridos circuitos de

sentido único, sempre que possível, por forma a evitar o cruzamento entre pessoas;

. Higienização de superfícies: O SARS-CoV-2 pc,de sobreviver nas

superfícies e objetos durante tempos variáveis, que vão de horas a dias. É essencial serem

garantidas medidas de higiene das superfícies de uso comum e toquê írequente, de forma a

diminuir a transmissão do vírus;

. Desinfeção e lavagem das mãos: Garantir a possibilidade de lavagem

frequente das mãos com água e sabão ou com solução antisséptica de lcase alcoólica (SABA).
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7. Condições de Higienização e Desinfeção

7.r.. Diariamente a equipa destacada para Limpeza/Desinfeção dos espaços deve:

. Verificar a disponibilidade do Gel desinfetante, Sabão e Álcool em vários

locais;

. Desinfetar todos os locais possíveis de serem tocados após utilização

(puxadores de portas, corrimões, mesas, cadeiras, entre outros)

7.2. A utilização dos equipamentos/materiais é individual, devendo ser garantida a

desinfeção dos mesmos entre utilizações.

7.3. Devem ser disponibilizados lenços de papel descartáveis e um caixote do lixo nas

salas.

7.4. Devem manter-se as janelas e portas abertas, de modo a permítir uma melhor

circulação do ar dentro do espaço, mantendo os locais ventilados, acautelando as devidas

condições de segurança, sempre que possível. Caso não o seja, garantir a ventilação dos

espaços pelo menos 6 renovações de ar por hora.

7.5. As louças e talheres do utente devem ser lavados preferen<:ialmente na máquina

com ciclo de temperatura elevada (80-90eC). Se não houver máquina, de luvas calçadas, lavar

a louça com água bem quente e detergente, enxaguar em água corrente bem quente e colocar

a desinfetar numa bacia, com água fria e solução desinfetante (de acordo com as instruções

do fabricante), enxaguar novamente com água quente e colocar a secar ao âr.

7.6. A desinfeção de superfícies deve ser realizada após a limpeza, com um

desinfetante com ação virucida, que esteja notificado como produto biocida na Direção-Geral

da Saúde.

7.7. Antes de adquirir produtos desinfetantês, deve ser solicitado aos fornecedores,

uma cópia integral do processo de notificação de produto biocida submetido, onde encontra

as Fichas de Dados de Segurança do mesmo.

10
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7.8. Para as superfícies duras e outras que suportem a ação desinfetante do

hipoclorito de sódio, deve usar-se a solução de hipoclorito de sódio a 0,05% após limpeza com

o detergente habitual.

7.9. Para as superfícies que não suportam a solução

componentes metálicos), poderá ser usado o álcool

de

a

hipoclorito de sódio (ex:

7(l% vlv ou outro

desinfetante apropriado e compatível com essas superfícies.

7.1O. Parc a desinfeção rápida de superfícies onde todos tocam frequentemente (ex:

maçanetas de portas, mobiliário e equipamentos, telefones, componentes dos computadores

comuns, torneiras de lavatórios, entre outros), dada a importânci;r de as desinfetar com

frequência, poderão ser usados toalhetes desinfetantes descartáveis (também eles produtos

biocidas desinfetantes).

7.11. Não misturar hipoclorito de sódio com outras substâncias, sobretudo amoníaco,

álcool entre outros, devido à libertação de gases tóxicos.

7.12. Durante a desinfeção do local, abrir as janelas antes de iniciar as limpezas e só

encerrar as mesmas após as superfícies estarem limpas e secas e ter sido realizada uma

adequada renovação do ar. Os utentes dêvem ser protegidos dos químicos pelo que esta

desinfeção deverá ser feita sem a presença dos mesmos.

7.13. Após a desinfeção de qualquer superfície de grande contecto, registar nos

formulários associados (ver anexo Vlll).

f
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8. Sistemas de Ventilação

Em espaços fechados, deve abrir as portas ou janelas parâ manter o ambiente limpo,

seco e bem ventilado.

Arejar e promover a ventilação (pelo menos, 6 renovações de ar por hora), abrindo

portas ou janelas.

Pedralva, 14 de Agosto de 2020.

A Diretora de Serviços

A Diretora Técnica,

Teresa Rodrigues

A Direção,

PEDRALVA DE DIA Data

13.03.2020

L2
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ANEXOS

Anexo I

CERTIFICADO
DE DESINFEÇAO

E HIGIENIZAÇAO

Este certificado atesta que €stãs instalações da

CENTRO SOCIAL RECREATIVO E CUTTURÁL DE PEDRALVA

em Pedralve, São Lourenço do Bairro, ANADIA
Íoram alvo de um processo de limpeza e desinfeção House

Shine, de âcordo com as diretrizes da Direção Geral de saúde e

a Organização Mundial da Saúde.

AvetÍo, 27lUl2O20
AVEIRO §O} ISHINb

Data

13.03.2020
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Anexo ll

tr@ MEDTDAS GERATS

DIFICULDADE
RESPIRAÍÓRIA

s
ro5it

LIGUE
sÍ{s 24 rE

Lave frequentementê âs mãos com água
e sabão ou use umà solução à ba5e de
álcool

Quando espirrar ou tossiÍ, tape o nariz e

a boca <om um lenço de pepal ou com o

braço. Deite o lênço no lixo

a
(À,-

Mantenha a distância de segurança das

outras pêssoas dê 1,5 - 2 metÍos F*.EüW

}SEJAUMAGENTEDEsAUDEPUBLICA
{ESTAMOSON Pill#',:[t,^ g st'ts. JDGS.

808242424

HIGIENE DAS MÃOS

ETTQUETA RESPIRAI \

ANCIAMENTO SOCIAL
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Anexo lV

Domicílio dor Utentet Entràdar da ln ituiÉo

1 Oe EnÍrção dôsmão5dos utênt.r(om lolução alcoólicq 1 D€ enfeção dàrqudà5tá.ni(üdê (Jàut.nt.;
2 M.dição da têmp.r+ura dos ut.ntcr {5. z 38tC iÍda!àr
consoútÊ Plãlo dê continoênrl.l: 2 O€9nfeção dovolantc, táh.r, puÍ rdorcr! as§. nto'

3 SÊntü or ut ntÊr nos locd, mücdos rÊrp€itürdo o dêvido 3 Re gidünoformulario àsso :iado.

4 Dê Írnf. ç b do r õÍÊ íto. . puxúor.r.ntrc rôdà úte ntr

---_l

í
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Anexo V

PaffEDliaENm DE ErÍnâoA/saioa Dr UrENtEs - gtvlD 19

Entradô 5.x1.

1. D.!infêção d- mãor dE uiênt. com!oluçio d.ôóli(ij l.Oriê .çãodoutêni.prlotcir(lrirEideiJdiráàreceção;

? Põr4ém pêlo r.p êr ê pêdilú!iEj 2. Dê!anfeção d- mãE do urentê comrol'rção dcóólic.j

I Íro.. do dçddo enêrior - colo(ado postêriormeorê n. "7on.
Suj/ paÍ. o (alçíE inrênEr-p.eienteí. 'ZorrUmpi,;

3. IrúÊi do c.k.do interior - crlocadE pEieriormenrê nã 'Zon.
Limp/ parà o okido.rte.iE.-prêreme n:,ZEnôSujã,i

4. D6infeç:! d- midi drir+Chid!.. d.itrc.d. prã o êf.iio +ór 4. DêlillfêçE! d m&r d.rró.lh.rora dêíi..d. pÍ. ô êfêitE +ó!

5. orient-ão d! uteílÊ Dê16 cirorho. d. êntr.d. aa .o t.lEo dc

13'o4,2020

A onãDs TÊira

«

W.'ry*
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Anexo Vl

ptrmfl)tr$am Dr RrFElÇÔts DE urE rrs - ovD -19

13,@,2020

ÂntÊ' d.. EfekôÊÍ oêpoir d.r nêfúôet

1. Orienràçãô d. cn. ur.nrê pêtú dêvidc ci.«ito! ré úwa; 1.ori. rção d. qdã lrenrê pê16 d!:üd6.ir.Li16 íé r.wc;
2 0eiinf.ção do!..deirãêsj ?. O.rinréção d. <.dêi.- ê m.s-,

I Ld<em d- mãoi dos or.nrai: I L +êm dõ mão5 dor lle .i,

4. Oêiinfêção d., rlJpêríciêr êm que oÉ m€6moitivê.m conr.croj 4. DeiinÍeção d- iüpêdíciêi em qú.!t m6mútiv€rrm conricto;

5. oriêít{i d! <ãd. ú.m. p.lc dêvid!! ci..úit6 .a àid. dê
r.Í.fô.!;

5. O.ieú-ão d..ãd. útêítê p.16 dcúdo' <iroitEi -i.o r.rão d e

6. Príceder r sêrvto d- referçie! clm EPt íiciond - viiêiri ê
6. BêsÉrr no fErmulário õ!o.i.do.

7 Bêgirirrno formúláriô -iociãdo
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hnhot trheleireiÍo
l. 0íienl{ão dê .idi uteni. p.lo! dêvidoi ciroritoi ié à <õ*dê-
bÍho p.Etr.ô!ihãdoE dêí.(.d.prÍi.zoí....bêtêireir!"j

1- Rêrir- . iê(Ç.m de cüÊlí . . blrbi êm momênror

2.D!!inÍ<ãodõGd.ir-d.êrpêrap .ô h6ênrrêutêfle; 2. D.5iííêç§o dõ (.d.irã esuperÍci€5 de coniã<io entr. ut.ntêrj
I Ut! de EPI .dicional . .r(l6iw p-.. hLiênêi - hot-, bir. :1. Od.nr{5! d. od. urêÍiiê pê16 dê\idE circuitE *a.o e.tEo de

4. 0ê!iiftç& d- !up.fid.r de @ít.do d- c.r-deb-ho .lnrê 4 negist*ío ftrmúlário õo<i.do.
g ori..r4b d. Edà úêrn. D.lor d.vid6 circuirlr ié iúnã
"cú.r.iÍ.irr'ou ir od.ú. d.6p.rE
6 8êgiri no rDrFulÍiE -i0ci.d0.

É



Anexo Vlll

t
RECISIO DE IJrlllPTZA E DE5ITfECâO C'VID 19

C EI'JTFD 5C( ALIKFEATI\rO E(r.lLT-ÊAL DÊ ÊÊoRALVA

MéíAmrÀgoío/2020

s
tEGlsm Dr ITMPEZAE DrsrirfttÂD - OvrD-19

MiíArc: kt4-q/2020

^.náio 
Crêir- ê tff líft!

tÂul
c.rioão cr.r.dor lÁu)

vill

Puruo oe CorulncÊrucre



Edição

01csRc
PEORALVA

Puruo or CorunnoÊrucrn
Data

L2.O3.2020

RÉGlsm Dt ttMrrza E DtstNfEçÂo - (DvtD-1g

Mérarc:reonor0?D

MÉquin. dê Lna. d.s.cÍúrul

BEGsm Dr lrM?tza r DEsrr,FEÉo - covrD-lg

l,a.l Atut ,§\!9/1070

tr

IX

6
,1(,r^\

I



Puruo or Conrtrue Êncrn tr
'qr^$

F
REclsm Dt uMptza E [lcsr,rFtção ovD 19

,4ê,l^rc1 *Jrl-elroln

tr .EN-@ SC(IALIKREA1lIO EC LILÊAL OÉ PEOÂAL\]A

f,tercm or ur,.rtze r Drstt.rtçÃo - @uD 19

Mê{Amra!IEU/2020

ld.nó.io-à16..C.d.i
(!rr)

sti d. arú- càdêtriiê
{Ául

Apoio, r*.. rd.hõ6
ÍAU)

Ed ição

01

Dãta

csRc
PEDRALVA

12.O3.2020

X



ffS# 
puNoorconnneÊnoa I;r tW',

,Jj.'r'rr, 
= Hr{

aiti rú {( À rr;ariAl .ia il r' Áa- )i rr_r:.À r.r

Etrsm x rrrnrl t mrrtçio - corr-rs

Íraaí^É, tgttg/20r0

lru)

F

XI


